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Ao meu grande amigo: 

Sempre quis saber o que esse poeta tanto 
observava, sempre atento ao mundo. Esse 
homem que sempre tive a sensação de estava 
próximo, mesmo quando ainda não o 
conhecia. Descobri que fala pouco para não 
deixar que as palavras escapem e nele há todo 
um mundo por dentro que é o mundo de fora 
e uma troca intensa e poderosa entre tudo o 
que se vive e tudo o que se sente. Quando 
aqueles olhos percorriam o mundo inteiro 
pouco sabia o que ali fervilhava e acontecia. 
Os poetas são dados a essas coisas, utilizam o 
mundo como tijolos e argamassa para 
construir seus mundos próprios e 
generosamente compartilhá-lo conosco em 
forma de imagens de palavras. Cada poema 
deste livro é um túnel para dentro de um 
homem complexo, intenso e com uma palavra 
poderosa a ponto de fazer-se cada um de nós. 
Constrói o próprio mundo e nos abre uma 
frestinha para nos mostrar um pouquinho 
daquilo que está ali. 


Egrium Tadrel 


Ao ler esse tesouro me senti tragado por uma 
tempestade que me leva daqui ali e me traz de 
volta só para me levar de novo; a cabeça 
chacoalha e um espelho quebrado é posto na 
minha frente e embaça a existência só para 
vermos com mais clareza tudo o que está ao 
redor. 

Será que o sol se levanta ao fim da 
tempestade? Claro que sim! Só para fazer 
chover novamente. Tadrel nos lembra que as 
palavras são mágicas, elas são aquilo que 
constrói nosso mundo. Espero que apresentado 
ao poeta possa descobrir a si mesmo e lembrar 
que a tempestade está sempre aí. Ainda bem. 


Marcus Pedroza, 08/05/2022 
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Primeiro Ato 
Reminiscências 


Passos tranquilos. 

O rumo quase incerto 

vem do hábito. Percorrer 

as mesmas ruas (semi)desertas de sempre: 
ambiente agradável 

noite escura de alguma-feira triste 

e revigorante 


Caminhos abertos para ir 

e quem sabe um dia conseguir 

o sonhado não mais voltar 

para quem quer começar a viver 
ou terminar 

as histórias que os dias não trazem. 


Tempo, tempo, quanto tempo há? 
Tempo, tempo, maldito tempo 
Estou aqui para te apagar 

Antes que me apagues 


Haja chuva ou haja sol, 
haja sangue ou haja sal, 
haja mel, ou haja 

Vida 
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A Estrada 


A Estrada não espera 

E também não interrompe 
Está para quem a use 

Não espere que te ajude 
Nem tema que te importune 
Apenas pise com firmeza 

E siga 


Não há caminho errado para quem sabe onde vai 
Não há caminho certo para quem vaga sem destino 
Conte os dias, eles acabam 

Cante o que a seus ouvidos agrada 

Traga água, pão e flor 

Dê o seu melhor 

E espere 


Quando houver sol 

Cultive o que há de melhor 

Para que à noite 

O frio não te consuma 

Não deixe seus amigos para trás 
Encare a Estrada 

E viva 
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(Des)Propriedades 


Bem-aventurado aquele que pisa o chão: 
A terra é de quem nela pisa 

Quem pisa a terra não o faz em vão 

Faz a Vida, o caminho e a distração 

O pôr-do-sol é de quem vê 

E quem o vê dirá ter visto 

Mais um dia na história do Mundo 


Bem aventurado aquele que sabe pensar, 
que sabe escolher bons guias 

honrá-los e transcendê-los 

sem grilhões e nem muletas: 

A idéia é de quem pensa, 

faz a Vida, o caminho e a distração, 

e ninguém é capaz de roubar. 


A lei é de quem a escreve. 

Faz a Vida, o caminho e a distração, 

à caneta é que ela serve 

Bem-aventurado aquele que sabe escrever 
pois não terá que se ajoelhar 

A verdade não tem dono. 

Subscrevo. 
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O Guia dos Viajantes 


Onde não houver árvores 

De sua mão, plante uma muda 
Onde não houver flores 

Traga a sua e ensine a cultura 
Quem deixa o inabitável para trás 
Ignora dentro de si que 

ninguém nasce pronto 


Cumpra irrigar a sua flor, 

mas não queira florescer o deserto 
grande e hostil (e populoso) 
Muitos ventos sopram no mundo 
Algum deles te dará favor 

Sua missão será cumprida 

uma semente por dia 


Quando enfrentar a Estrada 
Não esqueça dar a mão 

Seus companheiros de jornada 
abrigo e proteção 

deveis um ao outro, 

e não cobrareis um do outro 
Amem 
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O Rumo dos Viajantes 


Quando estiver sozinho na Estrada, 
e só puder ver, e quando, 

a luz dos vaga-lumes, 

lembre-se de fechar os olhos 

pois assim verá melhor 

o que realmente importa 

Sua própria luz 


Quando perder o rumo, sente-se. 
Antes de desperdiçar sua força, 
com engano e dor, sente-se; 
feche os olhos; reveja o caminho. 
Só você sabe onde quer chegar. 
Só você pode traçar 

seu próprio rumo 


Se o caminho que trilhas 

não te parecer o melhor 

Não te enganes: 

Nenhum caminho se trilha sem dor. 
Não espere recompensas. 
Descubra onde pode encontrar 

sua própria força. 
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(Des)Propósito 


Por que isso tudo? 

Não venha dizer que sabe 

o que está fazendo, 

aonde está indo. 

Os mais idiotas sempre sabem o que fazem. 
Não seja um deles. 

Duvide. 


Andar muito não é ir longe. 

Se miras objetivo alto 

precisas de grande habilidade 

ou sorte(?), ou o mapa do tesouro. 

Há quem o tenha encontrado. 

E há muitos mais que alegam tê-lo feito. 
Estude. 


Vida após a morte. Redenção. Juízo Final. 

O Livre-Arbítrio, o pecado, a alma imortal. 

Tristes instrumentos de bajuladores de ego, 
[chantagistas e charlatões, 


incapazes de ver a beleza da Vida sem desfigurá-la ou 


[atentar contra ela. 


Nem por isso deves ir de encontro aos iludidos. 


Sejas tolerante com as Sagradas Mentiras. 
Ignore-as. 


al 
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A Paz dos Viajantes 


A Paz que não tem dono esteja convosco. 
Ela está no meio de nós! 

Corações ao alto! 

Nossos corações são livres e fraternos, 
não temem a morte; não temerão a vida 
que se desnuda à nossa frente 

sem pudor 


Duas vidas, ou mais, um só não vive, 
Mas se unem e fazem-se maiores 
Que as suas unidades singulares 

Os sinos celebrem a vida 

Que nasce do amor entre os homens 
E a todos alcança 

sem fé 


É desagradável ter que lembrar: 
o amor não tem dono 

ele pertence a quem ama 

o amor não tem fonte 

senão o corpo animal, 

que corre, e dança, e beija, 

sem alma 


dt 
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Segundo Ato 
Noite e meia 


Tempos de dor, noite no mar 

Tempo que passa fugaz 

Andarilho noturno a beijar 

Fantasmas de sete solidões 

Um brilho no escuro 

Solitária candela em meio à multidões 
Miríades apagadas e vazias 

Com seus signos inacessíveis 

A confrontar os meus 


Às hordas de meio-vivos, 
meia-luz, meias-verdades 

O desprazer de encontrar-lhes 
Duas vezes por noite 
meia-noite, meia-vida, 

Triste, forte, comprida 

sem meias indagações 


A noite ainda quer refrescar 
Resta aos andarilhos 

O labor de buscar a água 
onde só há ferro 

e fogo 
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À nossa tempestade 


Tempestade sem chuva 
Uma noite em repouso 
Um Abraço sem luva 
Nove dias de sol 

Dois cachos de uvas 
Quem o diz, eu não ouso 
por levar adiante 

toda pequena imaginação 
sem eira sem beira 

nem causa primeira 

é preciso parar por aqui 
e limpar o chão 

as latrinas e o jardim 
pois os doutores da lei vão passar 
e ficarão com o repouso 
com o abraço e as uvas 

e com todo o pomar 

o sol é para todos, 

a tempestade é para nós 
e a sombra é para poucos 
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Boas-vindas 


Aqui não há lugar para tolos. 

Fiquem os tolos vendo a vida pelas telas 
Perdendo a vida, sendo consumidos 
Pessoas despersonificadas 

Acabando-se em mazelas 

às quais preferiram se acorrentar 

Pois as telas de Renoir 

já não despertam interesse 


Aqui não há lugar para tolos 

Fiquem os tolos com seus deuses 

Com seus fantasmas, suas mentiras 

e com o que a imaginação lhes der a fiar 


Aqueles que aqui vierem 

em busca do desconhecido, 

estando abertos ao inesperado, 
despreparados ou bem precavidos, 
Aqueles que aqui trouxerem 

o amor, o afeto, o entendimento e a razão 
Tragam o seu lampião 

e podem entrar 


hs) 
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Para uma manhã de chuva 


Há sempre algo que a manhã nos traz 
A calma do barulho da chuva 

A pressa dos dias de feira 

A memória de nossos ancestrais 

Dois Tempos lutam entre si 

Nenhum deles sabe o que mais quer 
Talvez um saiba como conseguir 

O som da água reverbera 

constante, eloquente, 

e aquilo que não nos diz 

é o que precisamos ouvir 

para preservarmos a nossa sanidade 
a calma da chuva. Da água. Da manhã 
Nenhum Tempo pode nos tomar 


ão 
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Salmo 171 


Em verdade!, vos digo: 
Adorai ao Senhor, pois dele vem todo o amor, a verdade 


dois a Igreja. do Senhor, pois ela é a representação de 


sua obra na Tei 
Adorai ao ungido 
deus na Terra!” 


1 


N. do A: Tanto as pessoas que dizem a verdade quanto as que 
dizem a mentira pretendem ser acreditadas, sendo portanto 
universal o chavão "em verdade vos digo". Quem porventura 
dissesse "em mentira vos digo", só seria acreditado por alguém 
se este supusesse que o locutor sempre 
N. do / é o dono das regras do jogo. Ele diz o que é a 
verdade, por isso nunca pode estar mentindo. Ele é quem diz o 
que é amor, e se qualifica como sua única fonte. Ele é quem dá a 

e por isso pode matar pessoas sem deixar de ser a fonte da 
1. As regras do jogo são estranhas, mas são essas aí, se você 


Igreja certa, a mente divina é muito mais co 
Ra E ú o z E ER RS em Rae veis inim 


Ro Hoje ER Vi 
cananeus, mas em vez disso quer os 5 10% Ao seu Da eo E 
mais puder vir de bônus. 
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Adorai à conta bancária da Igreja do Senhor na Terra, 
fazei com que ela cresça e se multiplique, pois sem ela 
nada deus pode fazer!* ” 

Odiai ao diabo, porque ele é feio e mau.? 

Deus é sempre bom.º 

Deus só mata em legítima defesa, como quando matou 
as 42 criancinhas que zombaram da careca de Eliseu. 
(II Reis 2, 23-25)!º 

Glória adeus. 
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N. do A: Deus, apesar de precisar de um procurador, continua 
sendo todo-poderoso, onipresente e onisciente. Só tem preguiça 
de usar a caneta. 

N. do A: Agora deus não é mais tão poderoso assim. Mas ainda é 
onipresente e onisciente. Isso significa que ele está ao mesmo 
tempo em todas as igrejas e conhece todos os detalhes, por 
vezes conflitantes, dos seus dogmas e ritos, os quais 
compreende e respeita. 

N. do A: Há quem diga que o dinheiro doado para a conta 
bancária da igreja poderá ser convertido e transferido para uma 
conta bancária após a morte no Reino dos Céus, para sustentar 
a alma durante a eternidade. Como a eternidade é muito tempo, 
qualquer valor é sempre pouco. 

N. do A: Que mau exemplo de bullying! Mas é bom não 
contrariar a deus, porque ele pode nos mandar para o inferno, e 
nos fazer ouvir música gospel por toda a eternidade. 

N. do A: Não há muito o que discutir neste axioma. Confunde-se 
o que é bom com o que é deus, e por exclusão, o que não é bom 
com o que não é deus. 

N. do A: Deus tem o maior excludente de ilicitude de todos os 
tempos e inspira os doutores da lei, nossos legisladores, até os 
dias de hoje. 
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Terceiro Ato 
A Bailarina 


Trouxe as flores de volta ao jardim 
Brotam, resplandecem e murcham 
e cedem seu lugar 

Luziu o Sol por uma Flor no inverno 
abrilhantando o espetáculo da vida 
aquecendo corações. 

Caminhaste a meu lado neste início de jornada 
Prêmio ímpar poder te ver dançar 
Te ver dançar 

Te vi dançar 

Sou hoje testemunha de tua arte 
Não vamos mais nos ver 

Obrigado por tudo. 
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Sol em mil 


Mil sóis brilharam sobre a Terra 

Apenas um aqueceu a minha vida 

Guiaste à felicidade este pequeno caminhante 
Calor que teu coração encerra 

Voz limpa, forte e destemida 

Acompanhas-me firme a todo instante 


Alegria de tocares o interior do meu ser 
Chegaste a mim sem aviso ou cumprimento 
Para minha mente e olhos rejuvenescer 
Chegou à vida este fantástico momento 
Amor ardente e viciante fez nascer 
Inebriante e incontrolável sentimento 


Laço forte entre duas vidas 

De prazer e aventura infinita 

Na festa para a qual me convidas 
A realidade a ficção imita 
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Nada de novo além da lua 


Ruas vazias. Caminhar lento. 
O mesmo caminho 

O mesmo vento 

Cansado e sozinho 

A chuva cai forte 

Eu desprotegido 

A incerteza do retorno 

A certeza da morte 
Cansado e sozinho 

Apenas feliz por ter-me ido 
Ofereço à tempestade 
Minha declaração de amor 


“LO 


Ea 
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Bem-te-vi 


Vim de longe, de regresso a viagem. 
Cansaço de vida desperdiçada. 

Quando vez primeira confrontei tua imagem, 
Quis não querer mais ver qualquer outra. 


Olhamo-nos nos olhos: 

Vimos um no outro 

A essência do que não éramos. 

Erramos, e errados estávamos satisfeitos. 


Levaste consigo minha paz, meu sossego. 
Teu semblante tranquilo, impenetrável; 
Beleza fina, e elegante, e impecável, 
Contrastavam com o triste meu desterro. 


Em labirintos escusos nos desencontramos, 
Por caminhos tortuosos nos reaproximamos, 
Você me viu, e me notou, e me escolheu. 

E de tão próximos, nunca nos conhecemos. 


Acompanhei o teu vulto, sem saber se perto ou longe; 
Procuraste-me por quaisquer e abundantes motivos; 
Alimentaste meu desejo, e sorriste para mim. 

Eu te chamei. Você não veio. 


ao 
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Poema de amor número A 


Poem Poema de amor número A; 


Uses 
Creative Commons CC BY-SA; 


Const 
BRANCA DE NEVE = 'Tamires'; 
AUTOR = 'Egrium Tadrel'; 
DATA = 'GBJJ:FMSA = 12 de outubro de 2021, 06:42"; 
VERSÃO = '1.3'; 
DATA ÚLTIMA VERSÃO = 'GBTD:EGLF = 04 de abril de 
2022, 05:11"; 


Type 
T Amor = Record 
Minha amada : packed array [1..7] of char; 
Duração : longint; 
Distância : integer; 
Intensidade : longint; 
End; 
Var 
Amor : T Amor; 
Anos : longint; 
Vida : boolean; 
Begin 
Vida := True; 
Anos := 0; 


Amor.Minha amada := BRANCA DE NEVE; 
Amor.Duração := Anos; 

Amor.Distância := 0; 

Amor. Intensidade := 1000000; 


Zi) 
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While Vida do 
Begin 
Inc (Anos); 
Amor.Duração := Anos; 
Case Amor.Duração of 
1: Amor.Distância := 
2: Amor Distância := 1000; 
3: Amor Distância := 0; 
4: Amor.Distância := 1000; 
5: Amor Distância := 1000; 
Else 
Begin 
Amor.Distância := 0; 
WriteLn (Estaremos 
sempre juntos, não importa o que aconteça!"; 
End; 
End; 
Inc (Amor. Intensidade); 
WriteLn ('Amor pela ' + 
BRANCA DE NEVE + ' para sempre! --((0); 
WriteLn (':D'”; 
End; 
End. 
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Quarto Ato 


Ludopédio Maldito 


Sai o time de camisa amarela 

Com a bola no pé e arminha na mão 

Levanta a torcida em delírio hipnótico 

Avança pela extrema-direita 

E está impedido o governo legítimo 

Substituição: 

Sai a Presidenta, entra o Vampirão Nosferatu 

Juiz Ladrão muda as regras do jogo 

O Juiz domina a bola 

Prende um, dois, três, 

Avança pela extrema-direita 

O Juiz entra na área, prende o goleiro, 

Todo mundo expulso, mas a bala segue rolando 

É só o Juiz e a Bola, o Globo, a Pelota 

Preparou, apontou, atirou, marcou 
G00000000000000000]! Contra! 

Mais um revés histórico para a Civilização Brasileira! 
Sete a um foi pouco! 

Derrota memorável da Democracia para o Fascismo. 
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Nova Era 


À caneca vazia 
O corpo no chão 
A cabeça vazia 
Arminha na mão 


Licença pra matar 
Imposto pra viver 
Licença, vou ficar 
Sem ter o que comer 


Solidão, medo e guerra 
Histórias de terror 
Em plena primavera 


Aqui na minha terra 


Está proscrito o amor 
Bem-vindo à nova era 
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Soneto do Devido Processo 
Legal 


Quarteto de cordas anuncia 

Iminente enforcamento às quatro e dez 
Resta-me apenas tarde vazia 

Cumpre ter chegado a minha vez 


Nenhum pouco afago ou sorriso 
Apupos bradaram a nós 
Silenciam qual falso aviso 

Não lograram calar nossa voz 


A morte outrora temida 
Tempestade que já não me engana 
Pôs-se enfim ao meu encalço 


A sorte de toda uma vida 


A dignidade da pessoa humana 
Hoje sobe ao cadafalso 


Eu 
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Solstício de Inferno 


Quem pensa ter saído do labirinto 
Já não enxerga mais os novos muros 
Filas para entrar 

Filas para sair 

Filas para comprar 

Filas para pedir 

Filas para votar 

Filas para mentir 

Filas para esperar 

Filas para fugir 

Filas para outras filas 

Esperar para descobrir-se na fila errada 
Compras para pagar 

Contas para pagar 

Sonhos para apagar 

E muito lixo para guardar 

Na urna 
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Terra anunciada 


O arauto anuncia: "Estamos em Terra!" 

É já avançada a nossa era 

Ninguém mais lembra como começou a Terra 
Houve o tempo em que se contavam as Terras 
Numeradas, e catalogadas, e interpretadas 

E esquecidas finalmente 

Para que depois tornássemos a repetir a Terra 
Já não lembramos de onde viemos 

Chegamos, e esquecemos, e novamente preparamos 
A fome, a peste, a morte e a Terra 

E os sonhos de liberdade. 
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Sobre o Autor 


Egrium  Tadrel é  glossopoeta, ateu, 
micronacionalista e profissional de tecnologia da 
informação. Nascido em agosto de 1985 em Maria 
da Graça, bairro do Rio de Janeiro, cresceu entre 
o terreiro omoolokô e a igreja, tendo se libertado 
da fé em julho de 2004. Tadrel é o criador da 
Cultura Auúneana, que inclui idioma, escrita, 
calendários e muito mais. Esta é sua primeira 
obra literária publicada. 


Entre em contato: egriumQtadrel.com.br. 


Homenagens 


Aline Bezerra Tavares nasceu em agosto de 
1985 no Cachambi, bairro do Rio de Janeiro. 
Bailarina desde pequena, filha de pais 
professores, dedicou sua vida à dança, tendo se 
apresentado em grandes teatros. Ela não gostava 
de Machado de Assis. Na idade adulta, foi 
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estudante de medicina, manifestando o interesse 
pela medicina legal. Tendo adoecido aos 13 anos, 
passou a tomar remédios agressivos. Em 
decorrência do uso prolongado dessas 
medicações, desenvolveu uma leucemia, que a 
levou à morte em junho de 2008. Ela publicou um 


poema em uma coletânea em 2002. 


Adiron Marcos é poeta, teólogo e músico. Sua 
influência foi decisiva na elaboração desta obra. 
Adiron nasceu em maio de 1976, e tendo estudado 
grego por anos, adquiriu uma capacidade de 
inventar palavras de forma única e prolífica, 
marca registrada de sua poesia. Como músico, 
toca fagote, piano e violão. É autor de "O Livro 
das Acontecências", pela Editora Oito e Meio, e de 
outras obras não publicadas, além de dois blogs 
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